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Resumo: Após o declínio da atividade açucareira, o nordeste brasileiro tornou-
se uma região “esquecida” pelo poder público, simbolizada como uma região 
atrasada e sem potencialidades. Nesse contexto, surge em 1959, com o intuito 
de reduzir as disparidades existentes entre as regiões do país, a 
Superintendência de Desenvolvimento do Nordeste (SUDENE) que tinha como 
finalidade desenvolver o Nordeste através da industrialização. A partir das 
políticas de desenvolvimento regional pautadas na SUDENE e com maior 
ênfase a partir da segunda metade da década de 1970 através das ações do II 
Plano Nacional de Desenvolvimento do Nordeste (II PND), percebe-se uma 
relativa amenização dos determinantes históricos da colonização regional 
através da execução de grandes projetos de infraestrutura que permitiam 
melhor adaptação do nordestino no meio em que vivia. De acordo Ferreira; 
Ramos; Rosa (2006) tanto a região Nordeste como o estado do Ceará de forma 
específica apresentam heterogeneidade em suas estruturas agrícolas, onde 
coexistem subemprego, instabilidade no emprego e baixa remuneração, além 
de grandes disparidades no nível tecnológico entre pequenos e grandes 
produtores rurais, a região caracteriza-se também pela presença de grande 
número de pequenos produtores agropecuários, grande concentração de terra, 
baixa produtividade e irregularidades das chuvas. A pesquisa tem como 
objetivo caracterizar a dinâmica do setor agropecuário cearense nos anos de 
1990/2000/2010/2015 no contexto macroeconômico de reestruturação 
produtiva. Contextualizando as visões de pensadores sobre economia agrícola. 
Diante do exposto o trabalho procura responder a seguinte questão: quais as 
transformações provocadas pela modernização agrícola sobre as mesorregiões 
do Estado do Ceará? Metodologicamente se recorreu à base do Censo 
agropecuário e da Pesquisa Agrícola Municipal (PAM), ambos fornecidos pelo 
Sistema Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de Recuperação 
Automática (SIDRA) que visa facilitar aos administradores públicos e à 
sociedade em geral, através da Internet, a obtenção gratuita dos dados 
agregados de estudos e pesquisas realizadas pelo IBGE.  De acordo com os 
resultados obtidos as mesorregiões com maiores áreas plantadas ou 
destinadas à colheita somando tanto as lavouras temporárias como as 
permanentes são Sertões, Norte, Noroeste e Jaguaribe. Ao longo dos anos as 
áreas destinadas à agropecuária estão diminuindo, assim como o número de 
pessoas trabalhando nesse setor, em contrapartida vem crescendo o número 
de máquinas no campo.  
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